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PENAS E GOZOS FUTUROS

O Livro dos Espíritos – Quarta parte – Cap. I

O Livro dos Espíritos – 4a. parte – Cap. I  (958 a 1018)
Nada. Vida futura
Intuição de penas e gozos futuros
Intervenção de Deus nas penas e recompensas
Natureza das penas e gozos futuros
Penas temporais
Expiação e arrependimento
Duração das penas futuras
Ressurreição da carne
Paraíso, inferno e purgatório

O Céu e o Inferno – o livro todo – citamos alguns itens:
Cap. III – O céu; IV – O inferno;  V – O purgatório
VII – As penas futuras segundo o Espiritismo
Na Segunda Parte: comunicações de espíritos felizes, sofredo-
res, criminosos arrependidos e endurecidos.

OUTRAS OBRAS PARA CONSULTA E ESTUDO

A Gênese – Cap. XV – Ressurreições – Cap. XVIII  –   A Geração
Nova –     27 e seguintes.
O Evangelho Seg. o Espiritismo – Cap. V – item 6 e seguintes

Outras obras – autores diversos
A maioria dos livros de André Luiz nos fala da vida no Mundo Espiritu-
al citando  regiões inferiores, habitadas por Espíritos  sofredores.
Nosso Lar – André Luiz – F.C.Xavier
Ação e Reação – André Luiz – F.C.Xavier
Entre a Terra e o Céu – André Luiz – F.C.Xavier
Libertação – André Luiz – F.C.Xavier
O Problema do Ser, do Destino e da Dor – Léon Denis
No Limiar do Infinito – J.Ângelis – D.P.Franco  – Vida no Além-Túmulo
Justiça Divina – Emmanuel – F.C.Xavier – diversos

PESQUISE
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Pré-mocidade e Mocidade

TRABALHANDO COM
13 ANOS EM DIANTE

Penas e Gozos Futuros

ATIVIDADE 1
DIÁLOGO E DEBATE

Procure despertar o interesse apresentando casos de jornais ou
revistas falando de crimes, corrupção, tráfico de drogas, etc.

Despertado o interesse para o assunto, lançar questões para diá-
logo e debate:

(963) – Deus se ocupa pessoalmente de cada homem?
(964) – Deus tem necessidade de se ocupar de cada um dos nos-

sos atos para nos recompensar ou nos punir, e a maioria desses atos não
são insignificantes para ele?

ATIVIDADE 2
ESTUDO EM GRUPOS E DEBATE

Estudar em grupos as questões 965 a 989 e debater uma a uma.
Sugerimos lançar a pergunta, debater e depois comparar o debate com
a resposta dos Espíritos

ATIVIDADE 3
EXPIAÇÃO E ARREPENDIMENTO

DIÁLOGO E DEBATE

Iniciar com a questão:
– O arrependimento sincero durante a vida basta para apagar

as faltas e fazer encontrar graça diante de Deus? (questão 999)
Após o diálogo e debate, ler a respostas dos Espíritos (questão

999) e estudar em grupos as questões 990 a 1002, aprofundando o as-
sunto.
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ATIVIDADE 4
TRABALHO EM GRUPOS

Dividir em 5 grupos: Cada grupo escolherá uma história ou depoi-
mento de um Espírito de determinada categoria do livro O Céu e o Infer-
no:

Após ler e estudar o assunto, apresentar para toda a turma.
Grupo 1: Espíritos felizes
Grupo 2: Espírito numa condição mediana
Grupo 3: Espíritos sofredores
Grupo 4: Suicidas
Grupo 5: Criminosos arrependidos

ATIVIDADE 5
EXPIAÇÕES TERRESTRES

Dividir a turma em 5 grupos. Cada grupo deverá escolher o depo-
imento de um Espírito sobre sua existência e expiação terrestre – por
livre escolha ou sorteio.

A apresentação para a turma poderá ser feita através de uma ativi-
dade artística.

Por exemplo: Grupo 1: Szymel Slizgol
  Grupo 2: Max, o mendigo
  Grupo 3: Um sábio ambicioso
  Grupo 4: Clara Rivier
  Grupo 5: Joseph Maître, cego

ATIVIDADE 6
PARAÍSO, INFERNO E PURGATÓRIO

Iniciar com a questão:
– O que se deve entender por Céu, Inferno e Purgatório?
Pode-se dividir em 3 ou 4 grupos e cada grupo dará sua interpre-

tação. A seguir abrir para debate entre os grupos.
Estudar, em grupos, as questões: 1011 a 1018

(Obs.: Algumas traduções contêm 1018 questões e outras consideram o comentário dos
Espíritos como a questão 1019. Isso não altera o estudo de forma alguma.)
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ATIVIDADE 7
DIÁLOGO E MEDITAÇÃO

Ler a mensagem abaixo, abrir ao diálogo, mas pedir para que me-
ditem no significado profundo das palavras.

Mensagem de São Luís
(Questão 1018 de O Livro dos Espíritos – Allan Kardec)

“A transformação da Humanidade foi predita e atingis esse mo-
mento, que apressa todos os homens que ajudam o progresso. Ela se
cumprirá pela encarnação de Espíritos melhores, que constituirão sobre
a Terra uma nova geração. Então, os Espíritos dos maus, que a morte
ceifa cada dia, e todos aqueles que tentem atrasar a marcha das coisas,
dela serão excluídos, porque serão deslocados do convívio com os ho-
mens de bem, dos quais perturbariam a felicidade. Eles irão para mun-
dos novos, menos avançados, cumprir missões penosas, onde poderão
trabalhar para seu próprio adiantamento ao mesmo tempo que trabalha-
rão para o adiantamento, de seus irmãos ainda mais atrasados. Não ve-
des nessa exclusão da Terra transformada a sublime figura do Paraíso
perdido, e no homem chegado sobre a Terra em semelhantes condições,
e trazendo em si o germe de suas paixões e os traços  de sua inferiorida-
de primitiva, a figura não menos sublime do pecado original? O pecado
original, considerado sob esse ponto de vista, prende-se à natureza ain-
da imperfeita do homem que não é responsável senão por si mesmo e
suas faltas, e não das de seus pais. Todos vós, homens de fé e de boa
vontade, trabalhai, portanto, com zelo e coragem na grande obra da rege-
neração, porque colhereis centuplicado o grão que houverdes semeado.
Infelizes aqueles que fecham os olhos à luz, porque se preparam para
longos séculos de trevas e de decepções. Infelizes dos que colocam to-
das as suas alegrias nos bens deste mundo, porque sofrerão mais priva-
ções do que tiveram de prazeres. Infelizes, sobretudo, os egoístas, por-
que não encontrarão ninguém para os ajudar a carregar o fardo de suas
misérias.  São Luís.”


